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Resumo: A adaptação das aranhas aos diversos tipos de ambientes e suas relações com as comunidades 

vegetais existentes, as colocam como peças-chaves nos ecossistemas florestais e excelentes organismos 

bioindicadores devido à sensibilidade aos efeitos da urbanização e fragmentação de ecossistemas. Visando 

inventariar e investigar a riqueza da fauna de aranhas de solo de um fragmento de mata antropizado, 

utilizou-se 50 “pitfalls trap” (número total de amostras = 600), durante 12 meses no período entre 2010–

2011. Um total de 1238 indivíduos foi coletado, os quais estiveram distribuídos em 51 espécies pertencentes 

a 18 famílias, das quais Zodariidae e Lycosidae foram as mais abundantes, e Salticidae e Theridiidae as com 

maior riqueza. Observou-se ainda um alto percentual de espécies raras (“Singletons e Doubletons”). A 

tendência de não estabilização dos estimadores de riqueza e a relação da predição de espécies coletadas e 

esperadas indicam que a área precisa de uma melhor amostragem, visando melhor conhecimento da 

biodiversidade existente e contribuindo para o desenvolvimento para a preservação e conservação da 

biodiversidade local.  
 

Palavras chave: Araneofauna, aracnídeos, ecossistemas, urbanização. 
 

Epigeal spiders in a forest fragment in an urban area of the city of Fortaleza, Ceará, Brazil 
 

Abstract: Spiders are indicators of environment quality due fact of been sensible to environment changes. 

Their adaptions among the environment and their relations between vegetal communities make them 

have a special role in forest ecosystems. However, this relation makes spiders susceptible to effects of urban 

process and to defloration and ecosystem fragmentation process. A spider fauna survey was developed 

using 50 “pitfall traps”, annual sample process begun in 2010 and finished in 2011 (total samples = 600) in 

an urbanized patch. A total of 1238 individuals were collected, constituting 51 species belonged to 18 

families which Zodariidae and Lycosidae were most abundant, and Salticidae and Theridiidae were the 

richest families. It´s also observed many rare species (Singletons and Doubletons). The richness estimators 

didn´t exhibit a trend do exhibit an asymptote and the relation between collected species and estimated 

species, suggesting more samples process also suggests a necessity of develop politics to preserve the local 

biodiversity. 
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Introdução 
 

Aranhas constituem um grupo com riqueza de espécies e abundância relativa elevada, 

com excelente taxa de adaptação aos diversos tipos de ambientes e ecossistemas existentes
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(Santos et al. 2007). Com 46.587 espécies (World Spider Catalog 2017), as aranhas exercem o 

controle biológico em comunidades de insetos e outros artrópodes no ambiente natural e em 

ecossistemas florestais, bem como a regulação dos níveis tróficos de energia (Coddington & Levi 

1991; Wise 1993; Foelix 1996), de modo que os diferentes tipos de plantas combinados com 

estrutura de vegetação rasteira e serapilheira mais as variáveis climáticas como temperatura e 

pluviosidade influenciam a composição e abundância de aranhas que habitam o solo (Souza 

2007). 

A vegetação local atua diretamente na modificação do clima de uma determinada área. 

Em macroescala, a vegetação cria microclimas e habitats que possibilitam a existência de 

diversas comunidades de artrópodes (Lawton 1983). Áreas de fragmentos tendem a ter uma 

redução na diversidade de espécies existentes quando comparadas a áreas maiores, e também 

áreas com vegetação homogênea tendem a possuir menor complexidade vegetacional, assim 

como menor quantidade de refúgios (Collinge 1996). Tais tendências também foram observadas 

por Indicatii et al. (2005) ao amostrar aranhas de duas áreas de fragmento com diferentes graus 

de ação antrópica. Contudo, áreas de vegetação urbana tendem a ter elevada riqueza de espécies 

devido a sua complexidade estrutural (Niemelã 1999). Essa tendência em que fragmentos 

urbanos apresentam maior riqueza de espécies foi observada para ácaros (Daud & Feres 2005) e 

em formigas por Morini et al. (2007) ao amostrar formigas de três fragmentos de Mata Atlântica 

em área antropizada e constatar que a riqueza amostrada foi 21% maior do que outras áreas. 

Diversos trabalhos têm mostrado que a diversidade vegetal, estrutural, a arquitetura dos ramos e 

galhos, e a formação da serapilheira influencia na riqueza de espécies e indivíduos em 

comunidades de aranhas, devido ao fato de que esses fatores fornecem proteção e forrageamento 

(Souza & Martins 2005; Corcuera et al. 2008; Cabra-García et al. 2010). 

Contudo, essa diversidade de microclimas e habitats sofre alterações antrópicas que 

resultam em modificações dos processos de competição, predação e parasitismo em artrópodes 

(Saunders et al. 1991), causando modificações na dinâmica das comunidades existentes, bem 

como na fragmentação de ecossistemas urbanos. Os efeitos da fragmentação de ecossistemas e 

habitats são frequentemente delimitados (e.g., Bolger et al. 2000; Gibb & Hochuli 2002), e no 

contexto nacional, quando se trata dos efeitos da fragmentação de ecossistemas florestais 

urbanos em comunidades de aranhas, percebe-se a carência de dados sobre tal fato (Dias et al. 

2006). 

O presente trabalho teve o objetivo de realizar um inventário da fauna de aranhas 

existentes em um fragmento de Tabuleiro Litorâneo no interior da Universidade Estadual do 

Ceará, nordeste do Brasil. 

 

Material e Métodos 
 

Área de pesquisa 
 

O presente trabalho foi realizado em um fragmento de Tabuleiro Litorâneo (7.76 

hectares) no interior da Universidade Estadual do Ceará, Campus do Itaperi, Fortaleza, Ceará 

(Figura 1) (03°47'42.08" S, 38°33'32.89" W), nordeste do Brasil. 

O Campus Itaperi apresenta poucos elementos oriundos da sua vegetação original 

(Tabuleiro Litorâneo), restando apenas pequenas faixas e testemunhos de mata que foram 

substituídos progressivamente por ambientes urbanos, agro-pastorís, fragmentos de mata 

secundária (Tabuleiro Pré-Litorâneo) (Figura 2), ambiente lacustre e ribeirinho (Sales Júnior 

1999). A área onde a pesquisa foi realizada consiste em um fragmento de mata secundária, a 

qual a vegetação apresenta porte arbóreo e arbustivo, com algumas árvores frutíferas. 

O Tabuleiro litorâneo é uma vegetação caracterizada por árvores cuja altura varia entre 

3 e 5 metros, exibindo em alguns casos a presença de espécies do Cerrado e Cerradão (Fernandes 

1998), constituindo assim florestas estacionais semi-decíduas, distintas da Caatinga (Castro et al. 

2012; Moro et al. 2015). 
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Figura 1. Foto de Satélite do Fragmento de Tabuleiro Pré-Litorâneo (área dentro do quadrado) existente no 

interior da Universidade Estadual do Ceará, Campus Itaperi. 

 
 

 
 

Figura 2. Fragmento de Tabuleiro Litorâneo onde foi realizada a pesquisa. 

 

Amostragem e obtenção dos dados 
  

A amostragem das aranhas foi conduzida por meio de armadilhas do tipo “pitfall trap” 

(15 cm de profundidade, 10 cm de diâmetro, sem o uso de telhado de isopor), com início em 

agosto de 2010 e término em julho de 2011, totalizando 12 coletas mensais. Em cada 

amostragem foram instaladas 50 armadilhas, espaçadas entre si a 10 m, dispostas em cinco 

transectos, as quais permaneceram operantes por sete dias (Carvalho 2015). Em cada armadilha 

foi utilizada uma solução conservante de álcool à 70%, com monoetileno glicol à 30%, com
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algumas gotas de detergente para quebrar a tensão superficial do líquido e cada armadilha foi 

considerada uma unidade amostral.  

Dados meteorológicos foram obtidos por meio da Fundação Cearense de Meteorologia – 

FUNCEME – Funceme (2011). 

O material coletado foi identificado pelo taxonomista Dr. Antônio Domingos Brescovit 

(Seção de Artrópodes Peçonhentos, Instituto Butantan, Universidade de São Paulo) e encontra-se 

tombado na Coleção de Arachnida e Myriapoda do Instituto Butantan, São Paulo, Brasil (IBSP – 

curador A.D. Brescovit).  

 

Análises dos dados 
  

 Cada armadilha foi considerada uma unidade amostral, representando assim 50 

unidades amostrais por coleta. Apenas os indivíduos adultos foram incluídos nas análises. Foram 

calculados modelos de curva de acumulação de espécies baseados na acumulação de indivíduos 

e os estimadores de riqueza: Chao I, ChaoII, Jackknife I e Jackknife II como forma de predizer o 

número de espécies existentes na área e mensurar o esforço amostral empregado (Colwell & 

Conddington 1994; Chazdon et al. 1998), baseando-se nos parâmetros “uniques” e “duplicates”, 

respectivamente, para Jackknife I e Jackknife II, e os parâmetros “singletons” e “doubletons”, 

respectivamente, Chao I e Chao II (Dias 2004a).  Os estimadores de riqueza foram estimados por 

meio do programa EstimateS versão. 9.1.0 (Colwell 2013), utilizando-se 100 aleatorizações, sem 

reposição de amostras. 

Para análise da variação da diversidade anual, foram calculados os Índices de Shannon e 

Simpson por meio do programa PAST, versão 3.14.3 (Hammer et al. 2001). Os índices de 

diversidade são baseados na abundância proporcional das espécies, podendo ser utilizados em 

monitoramentos ambientais assumindo que alterações adversas no ambiente refletirão em uma 

redução da diversidade (Magurran 1988). 

  Variações na composição da fauna e da diversidade ao longo do ano foram mensuradas, 

respectivamente, por meio do teste não-paramétrico de Kruskal-Wallis e por teste t (Zar 1984), 

realizados pelo programa PAST, versão 3.14.3. Os efeitos da pluviosidade na riqueza de espécies e 

abundância dos indivíduos foram mensurados por meio de um GLM´s (“Generalized linear 

models”), usando distribuição gaussiana, por meio do programa PAST, versão 3.14.3. Optou-se 

por utilizar GLM por este assumir o uso de distribuições não normais e por assumir 

independência das observações (Legendre et al. 2002). 

 

Resultados  
 

Foram coletados 1305 indivíduos, dos quais 1238 são indivíduos adultos, pertencentes a 

18 famílias, classificados em 51 espécies (Tabela 1). Os 67 indivíduos juvenis foram classificados 

nas seguintes famílias: Linyphiidae (quatro indivíduos); Lycosidae (41 indivíduos de Trochosa); 

Oxyopidae (seis indivíduos); Pholcidae (um indivíduo de Mesabolivar); Salticidae (10 

indivíduos); Theraphosidae (um indivíduo de Acanthoscurria) e Zodariidae (quatro indivíduos de 

Leprolochus). Nenhuma família foi representada apenas por indivíduos juvenis.  

Os morfotipos com maior número de indivíduos coletados foram Leprolochus sp. 1 

(Zodariidae) e Trochosa sp. 1 (Lycosidae). As famílias com maior riqueza de espécies foram 

Salticidae (16) e Theridiidae (cinco). Ao todo, 17 espécies foram consideradas “singletons” e cinco 

espécies foram consideradas “doubletons”. 

Fevereiro foi o mês com maior número de espécies amostrado (N = 30), seguido por 

julho e agosto, com 20 e 19, respectivamente (Tabela 1) e o menor número foi em dezembro, 

com apenas quatro espécies coletadas. Em termos de abundância de indivíduos, os meses com 

maior número foram janeiro e fevereiro, com 167 e 166 indivíduos, respectivamente (Figura 3). 

A composição da fauna variou significativamente ao longo do ano (Teste de Kruskal-Wallis, U = 

37.92, p < 0.05). Os modelos GLM´s plotados para as relações entre pluviosidade e abundância, e 

pluviosidade e riqueza de espécies exibiram relações positivas, respectivamente (y = 0.38347x + 

60.327) (p < 0.05) e (y = 4.9067x + 30.383) (p < 0.05). 
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Ao comparar a curva de acumulação de espécies por meio do número de espécies 

observadas (S obs = 51), com os estimadores de riqueza (Figura 4), percebe-se que o estimador 

Chao I exibiu tendência a estabilizar, enquanto que os outros estimadores não exibiram 

tendência a estabilização. Os estimadores variaram suas estimativas de riqueza de espécies entre 

68 espécies (Jackknife I) e 78.4 espécies (Jackknife II). 

 O índice de Simpson (Figura 5) não exibiu variação significativa entre os meses 

analisados. Contudo, o índice de Shannon exibiu variação significativa entre os meses analisados. 

 
 

 
 

Figura 3. Variação anual da riqueza e abundância em função da pluviosidade para o período de agosto de 

2010 a junho de 2011. 

 

 

 
 

Figura 4. Estimadores de riqueza para área de pesquisa para o período de agosto de 2010 a julho de 2011. 

Legenda: S OBS: Espécies Observadas; Chao I: Estimador Chao de primeira ordem; Chao II: Estimador de 

segunda ordem; Jack-Knife I: Estimador Jack-Knife de primeira ordem; Jack-Knife II: Estimador de Riqueza 

de segunda ordem. 
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Tabela 1. Composição da fauna de aranhas coletada durante o período de agosto de 2010 a julho de 2011, 

total de indivíduos coletados por mês (50 unidades amostrais) e pluviosidade observada no Campus da 

Universidade Estadual do Ceará. 
 

 2010 2011  

 Pluviosidade (mm)  

 74.6 46.7 26 26.6 62.5 126.3 203.4 128.5 196.1 218.5 166 65.4  

Família Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Total 

BARYCHELIDAE              

Neodiplothele sp.    2         2 

ARANEIDAE              

Eustala sp.            1 1 

Alpaida leucogramma (White, 1841)           1 1 2 

Metazygia sp.       1      1 

CORINNIDAE              

Corinna sp.      1 1  1    3 

Falconina sp. 2      1      3 

EUTICHURIDAE              

Cheiracanthium inclusum (Hentz, 1847)     1       1 2 

GNAPHOSIDAE              

Apopyllus sp. 1            1 1 

LINYPHIIDAE              

Agyneta sp. 1 1     2   1  3 8 15 

Agyneta sp. 2      4 1  1  1 1 8 

sp. 1 2   1         3 

sp. 2 1         1  1 3 

LYCOSIDAE              

Allocosa sp.           2  2 

Trochosa sp. 1 15 6 3  1 5 30 18 8 25 41 35 187 

Trochosa sp. 2       2  3 2 15 4 26 

sp. 1         1 1 7  9 

MITURGIDAE              

Teminius sp.      6 4      10 

NESTICIDAE              

Nesticus sp.      1       1 

OECOBIDAE              

Oecobius conccinus Simon, 1983  1          1 2 

OONOPIDAE              

Ischymotireus peltifer Simon, 1981            1 1 

Neotrops sp.  1 1          2 

PHOLCIDAE              

Mesabolivar sp. 1 1 2       1   5 

SALTICIDAE              

Aillutticus sp. 1 4 5 5 5  1 5 9 6 7 3 2 52 

Aillutticus sp. 2 2 2  1  2 1 1 1   2 12 

Aillutticus sp. 3 1 2 3 1  1 4 1  2  1 16 

Scopocira sp.   1    2      3 

sp. 1       3 1 3 3 6 2 18 

sp. 2   1 1   2 1 2 1  3 11 

sp. 3    2  0 2  1  1  6 

sp. 4   1    1 1 1    4 

sp. 5 3            3 

sp. 6 1   2   1      4 

sp. 7       4  1    5 

sp. 8   1       1   2 

sp. 9       1      1 

sp. 10       1      1 

sp. 11       1      1 

sp. 12       1      1 
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Tabela 2. Composição da fauna de aranhas coletada durante o período de agosto de 2010 a julho de 2011, 

total de indivíduos coletados por mês (50 unidades amostrais) e pluviosidade observada no Campus da 

Universidade Estadual do Ceará (continuação).  
 

 2010 2011  

 Pluviosidade (mm)  

 74.6 46.7 26 26.6 62.5 126.3 203.4 128.5 196.1 218.5 166 65.4  

Família Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Total 

TETRAGNATHIDAE              

Glenognatha sp.           1 2 3 

Leucage sp.           1  1 

THERAPHOSIDAE              

Magulla sp. 1            1 

Acanthoscurria sp.       1      1 

THERIDIIDAE              

Coleosoma floridanum Banks, 1900            2 2 

Euryopis sp. 6   1  1 1 6     15 

Steatoda sp. 1 10 2 1 1  6 12     3 35 

Steatoda sp. 2     1      1  2 

THOMISIDAE              

Misumenops sp.        1     1 

sp. 1    1         1 

ZODARIIDAE              

Cybaedamus sp.       9 1  1   11 

Leprolochus sp. 1 55 17 6 27 31 135 51 31 87 65 25 81 611 

Leprolochus sp. 2 13 16 16 13 3  9 1 6   2 79 

 118 53 41 58 37 165 161 73 123 111 108 156  

 

 

 
 

Figura 5. Variação da Diversidade ao longo do período de agosto de 2010 a julho de 2011. 

 

Discussão 
 

 A riqueza de espécies de assembleias de artrópodes urbanos é correlacionada com dois 

parâmetros: a heterogeneidade do ambiente e sua composição (Sattler et al. 2010). As 

assembleias de aranhas são influenciadas pela heterogeneidade ambiental e por mudanças 

antropogênicas, tais como a urbanização e a fragmentação de habitats e ecossistemas (Shochat et 

al. 2004; Melo et al. 2011), tais mudanças influenciam diretamente as dinâmicas existentes 

dentro das comunidades, tais como número de espécies, indivíduos e sua composição (Whitmore 

et al. 2002), levando-as ao decréscimo ou extinção (Magura et al. 2010). 
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Em inventários de aranhas de solo realizados em fragmentos em áreas urbanas ou 

antropizadas, as famílias mais abundantes costumam ser: Linyphiidae (Candiani et al. 2005; 

Indicatii et al. 2005), Salticidae (Dias 2004b; Dias et al. 2005); Lycosidae e Zodariidae (Cunha et 

al. 2012). 

Diferente de Candiani et al. (2005) e Indicatii et al. (2005), cujos inventários de aranhas 

de solo em fragmentos reportam a família Linyphiidae como mais abundante, as famílias 

Zodariidae e Lycosidae foram consideradas as mais abundantes em nosso estudo 

(respectivamente, N = 690 e N = 232), similarmente ao trabalho de Cunha et al. (2012) em áreas 

de Cerrado com diferentes graus de fragmentação e ação antrópica. Tais diferenças na 

abundância e composição das famílias nos estudos podem ser atribuídas ao tipo de vegetação 

existente e, consequentemente, na formação da serapilheira, estando diretamente relacionada a 

sítios para exploração de refúgios, locais para postura de ovos, quantidade de presas (Rypstra et 

al. 1999) e aos diferentes estágios de sucessão existentes (Willett 2001).  

Muitos representantes da família Zodariidae são bem adaptados a ambientes secos ou 

com pouca humidade no solo, exibindo alta riqueza de espécies e abundância de indivíduos 

(Jocqué 1991). Leprolochus é um gênero de ocorrência sul americano em ambientes cuja 

precipitação varia de média a alta, encontrados em áreas não florestais ou de vegetação arbustiva 

(Jocqué 1988). O alto número de indivíduos de Leprolochus sp. pode ser visto como indicativo de 

área degrada, concordando com Gibb & Hochuli (2002), onde a maior parte das diferenças 

encontradas entre fragmentos de áreas naturais e áreas não fragmentadas em um ecossistema 

australiano, estava relacionado aos indivíduos da família Zodariidae. 

 A grande quantidade de indivíduos de Lycosidae coletados pode ser atribuída ao 

processo de fragmentação existente da vegetação, que transformou uma área florestal em área 

aberta, propiciando a existência de licosídeos (Topping & Sunderland 1992; Capocasale 2001; 

Jocqué & Alderweireldt 2005). Inventários realizados em fragmentos florestais em diversas 

localidades não reportam a ocorrência de licosídeos (Candiani et al. 2005; Dias et al. 2006; 

Bonaldo & Dias 2010), sugerindo assim a sua preferência por áreas abertas. 

A baixa abundância de Araneidae e Tetragnathidae se deve ao fato dessas aranhas 

normalmente habitarem o extrato médio das florestas (Candiani et al. 2005). Do mesmo modo, a 

baixa abundância também pode ser atribuída ao método utilizado (“pitfall trap”), voltado para a 

coleta de aranhas epígeas, mas também a ausência de vegetação secundária e terciária (Melo et 

al. 2011). 

Salticidae é a família mais abundante em solos de regiões neotropicais devido ao 

favorecimento das altas temperaturas (Jocqué 1984). A quantidade de espécies coletadas, bem 

como o número de indivíduos sugere que essas aranhas sejam mais adaptadas a habitar 

ambientes fragmentados, com vegetação aberta e maiores alterações ambientais, como sugerido 

por Benati et al. (2005). 

 A abundância da maioria das espécies foi inferior a cinco indivíduos, justificando assim a 

variação significativa do Índice de Shannon, e seu pico nos meses de janeiro e fevereiro (Figura 

5). A abundância e riqueza encontrada variaram concomitantemente com a pluviosidade, 

exibindo maiores valores com os maiores picos de pluviosidade (Funceme 2011) para a região 

(Figura 3). Esses valores são justificados pela sensibilidade a alterações ambientais (Whtimore et 

al. 2002), e a uma maior quantidade de presas e respectivas fontes alimentares que tendem a ser 

maiores nas estações chuvosas em ecossistemas florestais tropicais (Cardoso et al. 2007). 

A não estabilização da curva de acumulação de espécies se deve ao fato de que muitas 

espécies foram consideradas “singletons” e “doubletons”, resultado corroborado por outros 

estudos (e.g., Indicatti et al. 2005), contudo, a curva de acumulação é uma aproximação das 

médias dos estimadores de riqueza utilizados, indicando assim que a amostragem estaria 

próxima de estar completada (Cabra-García et al. 2010).  

Candiani et al. (2005) sugerem em seu artigo que os incêndios ocorridos nas áreas de 

pesquisa podem ter ajudado a diminuir a riqueza da área, resultando na quantidade de 

“singletons” e “doubletons”. Contudo, a literatura mostra que para áreas de Cerrado, o fogo não
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afeta o número de espécies de aracnídeos, reduzindo apenas a sua abundância (Freire Jr. & Motta 

2011). 

Esperava-se encontrar diferenças mais discrepantes ao se comparar os valores referentes 

a riqueza de espécies observadas e riqueza estimada, visto que todos os estimadores 

apresentaram tendência a não estabilização, exceto o estimador Chao I. Uma amostragem com 

maior esforço amostral, baseada em outras metodologias poderia fazer com que as curvas 

exibissem tendência a estabilidade, resultando em um maior número de espécies coletadas.  

Os resultados obtidos permitem inferir temporalmente e localmente que a composição 

da fauna de aranhas de solo de fragmentos de áreas de Tabuleiro litorâneo difere de áreas 

florestais, principalmente quando representam resquícios de Mata Atlântica. A ocorrência de 

áreas abertas e ou com baixa camada da serapilheira contribuiu para a ocorrência dos indivíduos 

e elevada abundância de Lycosidae e Zodariidae, e por sua vez, contribuindo para a baixa 

abundância de Linyphiidae.  

O presente trabalho constitui o primeiro inventário de fauna de aranhas do município de 

Fortaleza. Espera-se que este trabalho possa incentivar novas pesquisas, principalmente nas áreas 

de preservação existentes no município, e desse modo, contribuindo para o conhecimento da 

araneofauna local e para a preservação do meio ambiente. 
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